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POLINIZACIÓN Y ABEJAS SOLITÁRIAS Y SOCIALES
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La polinización por insectos, es una servicio esencial en los ecosistemas
naturales y agrícolas, valorado en un 9,5% de la producción agrícola mundial para
alimentos. Entre el 65 y el 90% de las plantas Angiospermas y 1/3 de los cultivos para
la producción de alimentos on polinizadas de esta forma. La introducción deliberada
de polinizadores en los cultivos, se ha restringido a abejas sociales, en especial Apis
mellifera yabejorros dei género Bambus, muy apreciados en los cultivos protegidos.
Pêro la riqueza de polinizadores es muy elevada en nuestras zonas agrícolas si
se lês ofrece lugares que aporten polen, néctar, refugio y espacio para acoplamiento,
como por ejemplo márgenes florales en los cultivos. Además de abejas sociales,
aparece una inmensa diversidad de abejas solitárias de varias familias de
Hymenoptera, que pueden ser tanto o mas efectivas que las sociales. Las de talla
pequena (<1 cm) parecen tener importância, según trabajos nuestros, en la
polinización de algunos cultivos como el melón, que pueden visitar asiduamente a
pesar de la existência de colmenas de A. mellifera, por lo que es esencial su
conservación. Similarmente, abejas de la familia Megachilidae se consideran cada vez
mas importantes en cultivos como los frutales y se trabaja en su cria masiva. Y
ademas hay espécies polinizadoras en los ordenes Lepidoptera, Diptera o Coleoptera,
fundamentalmente.
En Espana se han citado 1015 espécies de Apoidea y en trabajos llevados a
cabo desde hace 7 anos en zonas agrícolas dei Centro de la Península Ibérica, hemos
identificado hasta ahora, mediante muestreos visuales o fotográficos en transectos o
marcos fijos, más de 37 sp de Hymenoptera de 7 famílias: 4 espécies de Apidae (Apis
mellifera, Bambus terrestris-2 sp de Ceratina)- 12 espécies de Andrenidae dei género
Andrena-9 espécies de Antophoridae- 7 espécies de Megachilidae 7- 1 espécie de
Melittidae 1 y 1 espécie de Colletidae. Cuatro de estas espécies san endemismos
ibéricos (Andrena albopunctata ssp. melona; Andrena hispania; Tetralonia ibérica y
Colletes eous). Esta información, y otra referente a polinización y polinizadores, se
puede consultar en la Guia de Campo de Polinizadores de Espana.
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PROJETO BEEHOPE: CONSERVAÇÃO DA ABELHA IBÉRICA
(APIS MELLIFERA IBERIENSIS) EM PORTUGAL
M. AUce PINTO1'2. Cátia NEVES1-2, Paulo VENTURA3, Miguel VILAS-
BOAS1-2, Pedro J. RODRIGUES2, Rosário Silva4, David G. BIRON5, Lionel
GARNERY6
Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Compus de Santa Apolónia, 5300-253 Bragança,
Portugal, apinto@ipb.pt, catia.jose7@gmail.com, mvboas@ipb.pt
'Instituto Politécnico de Bragança, Compus de Santa Apolónia, 5300-253 Bragança, Portugal,
pjsr@ipb.pt
'Apis Ventura S. U. Lda, Bragança, Portugal, paulo.j.c.ventura@gmail.com
"Melgarbe-Associação de ApÏcultores do SotaventoAlgarvio, Faro, Portugal,
melgarbe@gmail. com
SCentre National de la Recherche Scientifique/Université Blaise Pascal, LMGE, UMR
CNRS 6023, Aubière, França, David.BIRON1@univ-bpclermont.fr
6Centre National de la Recherche Scientifíque/Université de Versailles St Quentin-en-
Yvelines, 2EGCE, UMR CNRS 9191, Paris, França, Lionel.Garnery@legs.cnrs-gif.fr
O projeto BEEHOPE, com o título original "Honeybee conservation centres in western
Europe - an innovative strategy using sustainable beekeeping to reduce honeybee
declinei, foi aprovado no âmbito do 5° concurso transnacional (2013-2014)
BiodivErsA/FACCE-JPI na área da biodiversidade. O consórcio internacional que
integra o BEEHOPE é constituído por cinco instituições oriundas de França
(CNRS/Université de Versailles, CNRS/Université Blaise Pascal, e CNRS/Cenfr-e
d'Etudes Biologiques de Chizé), Espanha (Universidad ei País Vasco) e Portugal
(Centro de Investigação de Montanha, Instituto Politécnico de Bragança). Num cenário
de ameaças crescentes à integridade genética das subespécies de abelhas nativas da
Europa, o objectivo último do BEEHOPE é proteger o fundo genético das populações
da linhagem M (A. m. iberíensis e A. m. mellifera) através do estabelecimento de
apiários de conservação ao longo de um gradiente que vai desde o Norte de França até ao
Sul de Portugal. Estes apiários de conservação terão como missão: (i) servir de base à
caraterização da diversidade genética e eco-etológica das abelhas da linhagem da Europa
Ocidental (M), (ii) preservar a diversidade genética dessas populações, (iii) constituir uma
reserva de diversidade para a indústria plcola e apicultores, (iv) estudar o impacto da
abelha domesticada na manutenção da diversidade florística local, e (v) servir de base â
utilização da abelha como um bio-coletor e como bio-indicador da qualidade ambiental.
Nesta comunicação apresentar-se-ão as atividades desenvolvidas e os primeiros resultados
genéticos e eco-etológicos obtidos nos dois apiários Portugueses (Bragança e Algarve) que
fazem parte da rede de centros de conservação do BEEHOPE.
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